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Nota do editor




Continuando a série de publicações aberta por À beira do abismo: geopolítica, globalismo e o fim do mundo[1] e seguida por 90 segundos para o Apocalipse: o Grande Reset e a Nova Ordem Mundial,[2] esta coletânea reúne os artigos que o jornalista, doutor em linguística, professor e teólogo Daniel Lopez publicou no jornal Gazeta do Povo entre maio de 2023 e abril de 2024.




Assim como nos livros anteriores da série, para conservar o caráter orgânico do desenvolvimento da análise, que acompanhava os acontecimentos geopolíticos mais marcantes do ano conforme se desenrolavam, mantivemos a ordem cronológica da publicação dos artigos; passamos também os endereços virtuais embutidos como links nos artigos, que foram primeiramente publicados no site da Gazeta, para a seção de notas de rodapé, a fim de preservar para o leitor todas as referências que o autor deixara em seus textos.




Por fim, foi elaborado um índice remissivo com as entradas mais importantes e recorrentes dos textos, a fim de facilitar para o leitor a consulta temática e onomástica que se fizer necessária.






	


	

		[1]	Campinas: Vide Editorial, 2022.


	




	

		[2]	Campinas: Vide Editorial, 2023.


	
















1.




A história oficial simplesmente desafia a razão humana




3 de maio de 2023




Muitas pessoas ainda acreditam que a história é o “relato dos fatos exatamente como eles aconteceram”. Entretanto, desde o ano de 1929, quando foi criada na França a “Escola de Annales”, abandonou-se a visão positivista da historiografia em favor da ideia de que a história seria uma “construção humana”, e não a “palavra final” sobre os acontecimentos. Seria uma adequação da teoria da história ao modelo pós-moderno, que recusa as verdades imutáveis e advoga em favor de que tudo é discurso, ou seja, a interpretação humana sobre o mundo, uma opinião, e não a verdade inquestionável.




Essa reflexão sobre dois modelos de se interpretar a história veio à minha mente ao ler uma postagem de Ben Gilbert[3] no Twitter.[4] Gilbert é cofundador da Pioneer Square Labs, uma venture studio (criadora de startups)[5] e empresa de capital de risco em Seattle. Ele também é o coapresentador do podcast Acquired, dedicado a analisar a história de empresas de sucesso. Na postagem em questão, ele escreveu o seguinte: “É absolutamente surpreendente que o avião mais rápido já construído (ainda hoje!) tenha sido projetado e [tenha] voado antes da invenção da calculadora”. Uma ideia realmente alucinante, que sugere que a aeronave mais rápida conhecida hoje foi criada em 1964. Seria possível que a aviação estagnou 60 anos atrás? Seriam seis décadas sem conseguir superar uma marca tão antiga? A coisa toda simplesmente não faz sentido.




A postagem acabou recebendo uma tarja de contextualização do Twitter, defendendo que a informação não estaria correta. Isso porque, segundo a “correção”, o primeiro voo da aeronave em questão (a Lockheed SR-71 Blackbird) teria acontecido em 1964, enquanto a primeira calculadora “eletrônica” teria sido criada em 1961. Gilbert replicou com o seguinte texto:






	O protótipo A-12 voou em abril de 1962. A primeira calculadora baseada em transistor de mesa foi a Friden EC-130 em junho de 1963. Para o seu ponto, havia algumas calculadoras fora dos eua antes disso. Mas meu ponto mais amplo é que o desenvolvimento deste avião foi feito quase inteiramente sem calculadoras.







Ou seja: como pode a aeronave mais rápida de hoje ter sido criada há 60 anos, quando, em tese, ainda não existiam calculadoras eletrônicas? Por que essa aeronave continua sendo a mais veloz? Não houve avanços neste período? Algo não bate aqui.




Quem conhece a história da empresa fabricante do Blackbird sabe que eles estão entre os defense contractors, ou seja, as empresas que possuem contratos com o governo norte-americano para a fabricação de equipamentos bélicos. Eles empregam alguns dos mais arrojados cientistas do planeta, em conjunto com engenheiros, físicos e matemáticos que trabalham na vanguarda da tecnologia mundial. Você realmente acredita que eles estão há 60 anos sem conseguir fabricar uma aeronave mais rápida que o SR-71?




Minha dúvida é inspirada em alguns pontos. Primeiro, eu conheço um pouco da fama da Lockheed Skunk Works. Geralmente, skunk works é um apelido dado, no setor da engenharia,[6] para se referir a um grupo dentro de uma empresa que trabalha com elevada autonomia, atuando em projetos muito avançados, de vanguarda, e geralmente secretos. Por isso, no caso da Lockheed Martin, a sua skunk works se refere ao seu Programa de Desenvolvimento Avançado, que trabalha em projetos altamente classificados (secretos), desenvolvendo aquelas que são conhecidas como “aeronaves exóticas”. Os locais de teste acontecem, por exemplo, nas misteriosas Planta 4 (em Fort Worth, no Texas) e Planta 42 (Palmdale, Califórnia), ambas da Força Aérea dos Estados Unidos.




Aqui estaria, portanto, uma explicação possível para essa suposta defasagem sexagenária. Talvez ainda acreditemos — segundo a “história oficial” — que o Blackbird de 1964 continua sendo a aeronave mais rápida até hoje porque os projetos que o superaram são todos classificados (secretos). A pergunta que fica, então, é: se eles desenvolveram outras aeronaves super avançadas nestes 60 anos, que tipo de tecnologia possuem hoje que ainda não foi confirmada ou liberada ao público?




Nessa linha de raciocínio, muitos estão defendendo a ideia de que boa parte dos “objetos voadores não identificados” (ou, na nova terminologia do Pentágono, “fenômenos aéreos não identificados”) que hoje são vistos seriam, na verdade, aeronaves super avançadas que continuam secretas. Basta lembrar que outro avião que tem sido reputado como um dos mais avançados ainda hoje (o B-2 Spirit, apelidado de Stealth Bomber) teve seu primeiro voo em 1989 (34 anos atrás), pelo menos segundo a “história oficial”. Mais uma “defasagem” inexplicável.




Em segundo lugar, entra o livro de Annie Jacobsen (finalista do prêmio Pulitzer em 2016), The Pentagon’s brain: an uncensored history of darpa, America’s top-secret military research agency [O cérebro do Pentágono: uma história aberta da darpa, a agência de pesquisa militar ultrassecreta dos Estados Unidos].[7] Neste livro, a autora defende que a tecnologia bélica norte-americana está sempre 20 anos à frente do que o público conhece e imagina. Segundo essa tese, haveria um hiato de 20 anos até conhecermos as armas mais avançadas dos eua. Por esse viés, precisamos pensar que eles estão sempre duas décadas à frente daquilo que imaginamos, contradizendo a “história oficial”.




Conclusão: no universo dos projetos classificados (secretos), não existe essa questão de “história oficial”. É tudo segredo e dissimulação. E qual seria o problema disso? Primeiro, se uma aeronave “não existe”, um país pode utilizá-la para invadir o espaço aéreo de um inimigo e não ser punido por isso. Segundo: se essas aeronaves possuem um aspecto muito semelhante àquilo que é popularmente conhecido como “discos voadores”, eles podem realizar operações secretas em outros países e, caso identificados, afirmar que se tratava de um ovni. Ou então, no final das contas, abre-se margem para a encenação de uma falsa invasão alienígena a nível global.




Para você que achou a última opção muito “exótica”, recomendo um texto recente[8] em que lembro a todos que dois ex-presidentes norte-americanos e um vencedor do Nobel de economia já defenderam publicamente a ideia de que uma invasão alienígena (mesmo que falsa) resolveria todos os problemas globais, uma vez que levaria a humanidade a superar suas diferenças e se unir para vencer uma “ameaça de fora”.




Enquanto isso, a maioria irá continuar acreditando na “história oficial”, ignorando os avanços teóricos da Escola de Annales e a existência de projetos altamente classificados. Isso porque as “pessoas na sala de jantar são ocupadas em nascer e morrer”, como diziam os Mutantes na música Panis et circenses [pão e circo].






	


	

		[3]	Cf. https://twitter.com/gilbert/status/1653092418583928833?s=46&t=q28xA3VCZS30o6_U_w60Uw.


	




	

		[4]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/twitter/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[5]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/startups/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[6]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/engenharia/?ref=link-interno-­ma­teria.


	




	

		[7]	Back Bay Books, 2016.


	




	

		[8]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/daniel-lopez/semana-mais-estranha-da-historia-ovnis-eua-china/?ref=link-interno-materia.


	
















2.




Tudo indica que Tucker Carlson está prestes a revolucionar o jornalismo mundial




10 de maio de 2023




Algumas semanas atrás escrevi um artigo[9] sobre como a saída de Tucker Carlson da Fox News representava um movimento gigantesco no controle da informação a nível global. Todos se perguntavam o que o apresentador faria em seguida, uma vez que o contrato com seu antigo patrão — conforme se especula — o impede de ingressar numa nova emissora, talvez até 2025. Porém, nesta última terça-feira (09), a resposta pode ter finalmente chegado. Isso porque o apresentador publicou um novo vídeo no Twitter[10] anunciando um plano que pode literalmente revolucionar o jornalismo.[11]




Elon Musk[12] tem repetido que sua aquisição do Twitter tem, como um de seus objetivos principais, valorizar o chamado “jornalismo cidadão”, aquele praticado por pessoas comuns, que atuam fora dos grandes conglomerados midiáticos. Porém, não poderíamos imaginar que o apresentador do programa jornalístico de maior audiência dos eua[13] migraria para o ­Twitter, abrindo caminho para toda uma revolução na maneira como a informação é produzida e distribuída mundo afora.




Hoje, observamos ao redor do planeta (eua, Canadá,[14] Europa[15] e Brasil) um movimento que busca limitar o poder das Big Tech[16] e, ao mesmo tempo, blindar as mídias tradicionais. Entretanto, é possível que a inauguração de um programa jornalístico diário de Tucker Carlson[17] no Twitter mude o pêndulo para o outro lado.




O movimento lembra muito a jogada de mestre do Spotify[18] ao “comprar o passe” de um dos podcasts mais importantes do mundo, o Joe Rogan Experience.[19] Estima-se que o serviço de streaming tenha pagado cerca de R$ 1 bilhão (U$ 200 milhões) por um contrato de exclusividade com Rogan, após o podcaster entrar numa rota de colisão com o YouTube,[20] disputa que o levou a buscar uma “nova casa” onde pudesse desfrutar de maior liberdade. O Spotify, que realizava apenas streamings de áudio, lançou sua opção de vídeo especialmente para a chegada de Rogan, movimento que trouxe um influxo enorme de novos usuários.




É possível que, num acordo com Musk, Carlson consiga criar um programa em que tenha liberdade produtiva total. Se for o caso, o Twitter estaria criando um espaço completamente novo para os produtores de conteúdo, que seriam instigados a migrar para a plataforma de Musk em busca de uma maior autonomia criativa e rentabilidade.




Seria o Twitter o palco de uma revolução midiática e cidadã antissistêmica? Devo reconhecer que o cenário atual nos deixa consideravelmente céticos quanto a melhorias. Porém, neste caso, estou sendo tentado a voltar a sonhar.






	


	

		[9]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/daniel-lopez/demissao-de-tucker-carlson-e-sintoma-de-algo-muito-maior/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[10]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/twitter/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[11]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/jornalismo/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[12]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/elon-musk/?ref=link-interno-ma­te­ria.


	




	

		[13]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/estados-unidos/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[14]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/canada/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[15]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/europa/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[16]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/big-techs/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[17]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/mundo/tucker-carlson-estrela-da-fox-news-deixa-a-emissora/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[18]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/spotify/3/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[19]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/joe-rogan/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[20]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/youtube/?ref=link-interno-materia.


	
















3.




Elon Musk pode ter cometido o maior erro de sua carreira




17 de maio de 2023




Semana passada escrevi um artigo aqui[21] demonstrando meu otimismo com a perspectiva de que a chegada de Tucker Carlson ao Twitter poderia abrir caminho para uma nova fase do jornalismo independente nas redes sociais. Essa esperança foi um pouco abalada com o anúncio da nova ceo da rede social de Elon Musk.[22]




Primeiro, é importante lembrar que meu otimismo estava mais baseado na figura de Carlson do que na de Musk. Conheço suficientemente o histórico do ceo da Tesla para duvidar da santidade madreteresiana que tem sido projetada sobre ele por alguns internautas. Assim também não podemos apostar cegamente em Carlson, uma vez que suas questões contratuais com a Fox permanecem nebulosas.




Por que, então, o “banho de água fria”? A esperança generalizada é que o Twitter[23] se transforme num espaço mais amistoso para os produtores de conteúdo, com respeito às diferentes opiniões e sem privilegiar um determinado viés e preterir outro. Porém, sabemos que Musk já se definiu (Elon Musk: the way of the future) como “metade democrata, metade republicano”. Em outra ocasião, afirmou que não era conservador,[24] mas registrado como independente. Em 2022, ele confessou que sempre optou por candidatos democratas,[25] mas que tinha intenções de escolher uma opção republicana pela primeira vez nas disputas de 2024.




Por isso, podemos concluir que Musk não é exatamente um ícone antissistêmico. Mas ele teve sucesso em agradar os setores mais conservadores por meio de suas posturas, opiniões e atitudes que culminaram com a demorada e polêmica aquisição do Twitter. Essa bem sucedida aproximação com os republicanos foi seriamente comprometida com o anúncio, na semana passada, da escolha da nova ceo do Twitter. O nome selecionado trouxe calafrios para aqueles que estavam esperançosos com uma guinada do Twitter para a liberdade. Mas o que haveria de tão ruim na pessoa escolhida?




Linda Yaccarino, a nova ceo do Twitter, parece ter sido escolhida por Musk devido às suas habilidades publicitárias. Executiva experiente do ramo publicitário, sua função será trazer de volta os anunciantes que se afastaram da empresa após a chegada de Musk, insatisfeitos com as revisões nas políticas de moderação e revisão de conteúdo. Por isso, o receio é que a escolha poderá trazer de volta recursos de propaganda, mas desagradar profundamente os fãs de Musk, que o “cultuam” por sua suposta “defesa das liberdades”.




De acordo com seu perfil no site de sua antiga empresa, na condição de responsável por parcerias do grupo NBCUniversal, Yaccarino foi capaz de gerar mais de US$ 100 bilhões em anúncios. É exatamente isso que Musk está precisando. Porém, a que custo?




Os anunciantes do Twitter foram embora exatamente devido à flexibilização das políticas de moderação, o que, por outro lado, agradou a base de “fãs” de Musk e atraiu de volta ao Twitter os setores mais conservadores. Mas como Musk e Yaccarino conseguiriam aumentar a publicidade sem desagradar a base de fãs? Haveria um caminho possível que agradasse gregos e troianos? A chegada da nova ceo tem motivado anunciantes, mas desesperado apoiadores. E agora?




O que mais tem assustado os apoiadores de Musk são informações que estão no próprio LinkedIn de Yaccarino. Nele, a ceo revela que tem profundo envolvimento com o Fórum Econômico Mundial, presidindo uma equipe da organização dedicada ao “futuro do trabalho”. Além disso, integra o “comitê diretor dos governadores da indústria de mídia, entretenimento e cultura”. Alguns fãs de Musk entram em pânico com essas informações.




A grande questão é: como aumentar a publicidade sem mudar a política de moderação e desagradar a base de fãs? Como agradar a base de fãs, confirmar as opções pela liberdade, e conseguir aumentar a receita? Creio que um dos lados ficará na berlinda no final das contas. E o grupo mais cotado para ser preterido com a nova ceo são os apoiadores de Musk. Posso estar errado. Talvez eles consigam realizar um milagre e agradar gregos e troianos. Só o tempo dirá. Aguardemos. Deus abençoe vocês.






	


	

		[21]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/daniel-lopez/tudo-indica-que-tucker-carlson-esta-prestes-a-revolucionar-o-jornalismo-mundial/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[22]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/elon-musk/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[23]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/twitter/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[24]	Cf. https://x.com/elonmusk/status/1018265614295523328?s=46&t=q28xA3VCZS30o6_U_w60Uw.


	




	

		[25]	Cf. https://www.independent.co.uk/news/world/americas/elon-musk-republican-voting-election-day-b2081531.html.


	
















4.




A destruição proposital do Império




24 de maio de 2023




Seria impensável um Rei da Inglaterra[26] trabalhando para destruir seu próprio país. Ou um czar russo, um imperador japonês ou mesmo um presidente norte-americano agindo para o enfraquecimento de sua nação. Entretanto, nunca se viu tantos líderes atuando contra seus próprios interesses estratégicos. Talvez, como parte de um plano interno sinistro ou de uma influência externa. Vai saber.




É essa impressão que temos quando vemos o governo holandês exigindo que seus fazendeiros reduzam sua produção de comida, ou quando lemos a recente fala do “czar do clima” John Kerry contra a produção alimentícia nos Estados Unidos.[27] O discurso foi tão pesado contra a agropecuária dos eua que 27 deputados republicanos pediram ao presidente Biden[28] que repudiasse as observações de seu enviado especial para o clima.




Mas, afinal, o que disse John Kerry? No último dia 10, num evento organizado pelo Departamento da Agricultura,[29] ele chegou a defender que controlar a emissão de gases de efeito estufa nas fazendas estaria no centro da agenda climática norte-americana. A fala, que lembrou muito a postura recente do governo holandês, gerou grande revolta em todo o setor agrícola.




Mas não deveria surpreender, uma vez que a filósofa do direito e comentarista política holandesa Eva Vlaardingerbroek já havia alertado os eua,[30] em cadeia nacional norte-americana, que aquilo que estava acontecendo nos Países Baixos estava prestes a chegar aos Estados Unidos. Recentemente, ela escreveu em seu Twitter:[31] “Eles estão vindo atrás de seus fazendeiros, América. Eu disse a vocês que a Holanda é apenas o país piloto. A guerra contra a agricultura é global, porque a agenda por trás dela é global”. Tempos sinistros.




Confesso que eu nunca poderia imaginar que Washington, com seu “destino manifesto” e sua vocação de “xerife do mundo”, poderia, algum dia, lutar contra sua própria segurança alimentar e energética. É realmente impressionante concluirmos que a ordem mundial comandada pelos eua desde 1945 está sendo propositalmente dilapidada, e com a participação direta da Casa Branca e do Congresso. É como se o imperador romano estivesse em conluio com os invasores de Roma, favorecendo as causas bárbaras. Imagine Júlio César afirmando que o Império Romano deveria produzir menos comida, menos energia e deixar de investir em defesa.




É um cenário surreal, talvez digno de um filme. Mas creio que nem mesmo Salvador Dalí e Luis Buñuel poderiam imaginar um roteiro tão insano como este.






	


	

		[26]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/inglaterra/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[27]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/estados-unidos/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[28]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/joe-biden/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[29]	Cf. https://www.youtube.com/watch?v=IF8opPN16LQ.


	




	

		[30]	Cf. https://x.com/evavlaar/status/1659591318627024896?s=46&t=q28xA3VCZS30o6_U_w60Uw.


	




	

		[31]	Cf. https://x.com/evavlaar/status/1659585467736637443?s=46&t=q28xA3VCZS30o6_U_w60Uw.


	
















5.




Eles estão simulando o fim do mundo (de novo)




31 de maio de 2023




Quem acompanha minhas colunas por aqui está ciente de que um exercício realizado no dia 18 de outubro de 2019 previu com grande eficácia a pandemia global que se iniciaria dois meses depois. A simulação foi chamada de Event 201[32] e reuniu líderes mundiais que atuam na área de saúde pública.[33]




O que deixou o cidadão vigilante de cabelos em pé foi a informação de que o mesmo grupo que realizou a simulação de 2019 reuniu-se novamente no dia 23 de outubro de 2022, na Bélgica.[34] Contando mais uma vez com o patrocínio da Organização Mundial da Saúde (oms),[35] da Fundação Bill & Melinda Gates e da Universidade Johns Hopkins, o novo exercício foi chamado de Catastrophic Contagion[36] [Contágio Catastrófico], e reuniu 10 atuais e ex-ministros da saúde e altos funcionários de saúde pública do Senegal, Ruanda, Nigéria,




Angola, Libéria, Cingapura, Índia e Alemanha,[37] bem como Bill Gates,[38] copresidente da fundação que carrega seu nome e o de sua ex-esposa.




O evento contou com reuniões simuladas do conselho consultivo de saúde da oms, para tratar sobre uma hipotética nova doença surgida em 2025, que recebeu o nome fictício de “Síndrome Respiratória Epidêmica Grave de Enterovírus 2025”. No exercício, a enfermidade evoluiu para uma pandemia com uma taxa de mortalidade mais alta que a Covid-19[39] e que “desproporcionalmente” atingiria crianças e jovens, ao contrário da Covid-19, que era mais prejudicial aos idosos.




O que é estranho é que, no caso da simulação de 2019, a pandemia[40] começava em fazendas de porcos no Brasil. Desta vez, o vídeo da simulação afirma que o contágio começou em dois países fictícios da América do Sul,[41] chamados Nueva Esperanza e San Rafael. Pelo mapa criado na simulação, as regiões parecem ser equivalentes às localizações da Venezuela,[42] Guiana ou mesmo do Brasil. Você não acha estranho ambas as simulações terem escolhido o Brasil como local de origem?




Outra estranheza é que Bill Gates tem insistido há três anos que uma segunda pandemia viria, e mais letal que a primeira. No dia 24 de abril de 2020, quando o mundo ainda estava tentando entender o que estava acontecendo com o mundo naquele momento, ele deu uma entrevista para Stephen Colbert e defendeu a necessidade de o mundo se preparar para a “Pandemia 2”.




Será que viveremos duas pandemias com um intervalo menor do que 100 anos, como tem sido nos últimos séculos? Seria algo inédito, e triste. Que Deus nos livre. Amém.






	


	

		[32]	Cf. https://centerforhealthsecurity.org/our-work/tabletop-exercises/event-201-pandemic-tabletop-exercise.


	




	

		[33]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/saude-publica/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[34]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/belgica/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[35]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/organizacao-mundial-da-saude/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[36]	Cf. https://catastrophiccontagion.centerforhealthsecurity.org.


	




	

		[37]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/alemanha/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[38]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/bill-gates/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[39]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/covid-19/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[40]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/pandemia/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[41]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/america-do-sul/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[42]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/venezuela/?ref=link-interno-materia.
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Este inseto mudará o mundo para sempre




7 de junho de 2023




Eu nunca poderia imaginar que as distopias que líamos nos livros e assistíamos nos filmes deixariam de ser mera ficção em tão pouco tempo. Na verdade, cada vez mais se faz real aquela antiga ideia, atribuída ao escritor Mark Twain, segundo a qual “a verdade é mais estranha que a ficção, porque a ficção é obrigada a lidar com possibilidades; já a verdade, não”. Vou mostrar a vocês o motivo de minha surpresa.




Antigamente, ouvíamos falar sobre o problema da fome no mundo, e a necessidade de produzir mais alimentos. Agora, o novo problema é o aquecimento global.[43] E, para resolvê-lo, é necessário diminuir (por incrível que pareça) a produção de comida. Isso porque, segundo se crê hoje, a fabricação de alimentos é exatamente a atividade mais emissora de gases do efeito estufa.




Enquanto escrevo este texto, a União Europeia[44] está forçando seus países membros a reduzirem drasticamente a produção de comida. Na França, para cumprir essas obrigações, o governo acabou de divulgar um amplo plano[45] com o objetivo de acelerar a queda de emissões de gases poluentes. Ao mesmo tempo, o tribunal de contas francês emitiu uma recomendação para que seja urgentemente diminuído o número de vacas no país, principalmente as leiteiras. Eles só esquecem-se de avisar que o “salvador da humanidade” (contém ironia) Bill Gates[46] já desvendou a solução para isso: ele está investindo milhões numa empresa australiana que insere uma alga na ração do gado[47] e reduz em até 80% a emissão de gases. Simples, não? Mas a solução predileta dos tomadores de decisão ainda parece ser a eliminação dos bois e vacas.




Ao mesmo tempo, o governo holandês está se preparando para comprar e fechar[48] 3 mil fazendas. A União Europeia, inclusive, já aprovou um orçamento de 1,5 bilhão de euros para fazer essas aquisições. Na Irlanda, o Departamento de Agricultura está avaliando a possibilidade de abater 200 mil vacas: 65 mil por ano nos próximos 3 anos.[49] Mas não se preocupe, o “vice-salvador do mundo” Elon Musk[50] (contém ironia também) já se manifestou contra tudo isso em sua conta no Twitter, dizendo que a medida não mudará em nada a questão climática. Ao mesmo tempo, contrata uma ceo para a sua rede social diretamente conectada aos proponentes das medidas que ele tanto critica. Escrevi sobre isso em artigo recente.[51]




Mas você poderia perguntar: reduzindo a produção de comida, isso não aumentaria o problema da fome no mundo? Seria aquela velha história de “resolver um problema, mas criar outro”. Os “controladores” e “salvadores” do mundo respondem que não. Pois a solução é simples: comer insetos. Veja, por exemplo, o título de algumas matérias recentes sobre o tema: “Comer insetos pode ser bom para o corpo e para o meio ambiente”;[52] “As razões pelas quais deveríamos comer insetos”;[53] “Insetos: o alimento supernutritivo desprezado pelo mundo ocidental”;[54] “Insetos na alimentação humana são a proteína do futuro”,[55] cujo subtítulo é ainda mais interessante: “Esqueça a fama de nojentos. Além de nutritivos, o futuro do combate à fome pode estar na alimentação com esses bichinhos”. Pronto, problema encerrado.




E você? Já está preparado para salvar o mundo em grande estilo, comendo lagartas, gafanhotos, larvas de mariposas, cupins, besouros e percevejos? Isso, obviamente, enquanto os bilionários salvadores do mundo comerão tudo do bom e do melhor e continuarão voando com seus jatinhos particulares à vontade, usufruindo de seu infinito crédito de carbono, fruto da aquisição de boa parte das terras agricultáveis do planeta.






	


	

		[43]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/aquecimento-global/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[44]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/uniao-europeia/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[45]	Cf. https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2023/05/25/orgao-pressiona-franca-a-reduzir-rebanhos-bovinos-usinas-de-gases-de-efeito-estufa.htm.


	




	

		[46]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/bill-gates/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[47]	Cf. https://www.bloomberglinea.com.br/2023/03/13/bill-gates-investe-em-empresa-que-produz-biocombustiveis-a-partir-de-algas/.


	




	

		[48]	Cf. https://www.euronews.com/green/2023/11/30/dutch-farmers-could-be-paid-to-close-their-livestock-farms-under-new-scheme.


	




	

		[49]	Cf. https://www.euronews.com/green/2023/11/30/dutch-farmers-could-be-paid-to-close-their-livestock-farms-under-new-scheme.


	




	

		[50]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/tudo-sobre/elon-musk/?ref=link-interno-materia.


	




	

		[51]	Cf. https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/daniel-lopez/elon-musk-pode-ter-cometido-o-maior-erro-de-sua-carreira/?ref=link-interno-materia.
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